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  “MINHA ALMA ENGRANDECE O SENHOR”



  O mistério da Anunciação


  Premissa sobre os cânticos evangélicos


  Nestas meditações contemplamos os mistérios relativos ao nascimento terreno e à infância de Jesus, servindo-nos dos cânticos que Lucas inseriu no seu evangelho. Contemplaremos o mistério da Anunciação e da Visitação através do cântico de Maria (o Magnificat), o mistério do Natal através do cântico dos anjos (o Gloria in excelsis Deo) e o mistério da Apresentação no templo através do cântico de Simeão (o Nunc dimittis). Esses hinos dos evangelhos da infância têm a função de explicar espiritualmente o que acontece, isto é, ressaltar, em palavras, o sentido do acontecimento, conferindo-lhe a forma de uma profissão de fé e de louvor. Indicam o significado escondido do evento que deve ser trazido à luz. Como tais, eles fazem parte integrante da narrativa histórica; não são entrechos ou trechos separados, porque cada acontecimento histórico é constituído de dois elementos: o fato e o seu significado. Afinal de contas eles inserem a liturgia na história. “A liturgia cristã – foi escrito – tem os seus primórdios nos hinos da história da infância” (H. Schürmann, Das Lukasevangelium, I, Freiburg i.B.1982). Nós temos nestes cânticos, em outras palavras, um embrião da liturgia natalina. Eles realizam o elemento essencial da liturgia que é ser celebração festiva e credente do acontecimento da salvação. A história – explica Santo Agostinho – indica-nos o que aconteceu e como aconteceu; a liturgia, por sua vez, faz com que os acontecimentos do passado não sejam “fatos passados”, isto é, transcorridos para sempre, acabados, por isso não os realiza de novo, mas celebra-os (cf. Santo Agostinho, Sermo 220; PL 38,1089). Nos evangelhos da infância existe também uma narrativa “histórica” de fatos acontecidos de uma vez para sempre (semel) e que não se repetirão jamais. Existe uma celebração hínica, graças à qual aqueles acontecimentos serão celebrados pela Igreja cada ano (quotannis) na liturgia do Natal e cada dia (quotidie) na liturgia da Missa e na liturgia das Horas. A liturgia nos torna contemporâneos dos acontecimentos no Espírito; faz “daquele dia” o “dia de hoje” (hodie) assim que podemos verdadeiramente dizer junto com a Igreja: Hoje Cristo nasceu, hoje na terra cantam os anjos.... Graças à liturgia e à Tradição viva da Igreja, não devemos dizer, tristemente, que dois mil anos nos separam dos acontecimentos da salvação, mas que dois mil anos nos unem a eles.


  Em termos da “letra”, já que tudo é incerto nestes cânticos: a paternidade literária, isto é, quem os compôs realmente (Maria, os anjos, Simeão? O próprio Lucas? Existiam antes?), as fontes, a estrutura interna... Podemos prescindir, felizmente, de todos estes problemas de crítica e deixar que eles continuem a ser estudados com proveito por aqueles que se ocupam destes tipos de questões. Não devemos esperar que sejam resolvidos todos estes pontos obscuros para podermos nos edificar desde já com estes cânticos. Não porque tais problemas não sejam importantes, mas porque existe uma certeza que relativiza todas estas incertezas: Lucas recolheu estes cânticos no seu evangelho e a Igreja acolheu o evangelho de Lucas no seu cânon. Estes cânticos são “palavra de Deus”, inspirada pelo Espírito Santo. O Magnificat, por exemplo, é de Maria porque lhe “atribuiu” o Espírito Santo e isto faz com que ele seja mais “seu” do que se materialmente o tivesse escrito de próprio punho! De fato, não nos interessa tanto saber se o Magnificat o compôs Maria, quanto saber se o compôs por inspiração do Espírito Santo. Se estivéssemos até certos de que fora composto por Maria, não nos interessaria por isto, mas porque nele fala o Espírito Santo. Há uma verdade espiritual na Escritura nem sempre exatamente coincidente com aquela que chamamos de verdade histórica, entendendo por verdade histórica apenas aquela que se pode conhecer através dos meios normais à disposição da pesquisa humana.


  Com essas premissas e com esses sentimentos, aproximemo-nos agora do primeiro dos nossos cânticos, o Magnificat, considerando-o antes de tudo como cântico de Maria e depois como cântico da Igreja e da alma.


  O MAGNIFICAT, CÂNTICO DE MARIA


  O Magnificat “celebra” o acontecimento escatológico da vinda do Messias, não tanto porém em relação à própria pessoa do Messias e à sua natureza, quanto à história da salvação, como cumprimento inesperado e maravilhoso de todas as expectativas e de todas as promessas de Deus. Mais que a pessoa do Salvador, é o evento da salvação que está no centro da atenção, o kairòs, isto é, o tempo novo que se instaura. Estamos diante da salvação no estado inicial. No Magnificat presenciamos o próprio irromper da salvação na história: isso mantém intactos, nos séculos, a admiração e o mistério daquele momento tão esperado e que não se repetirá jamais, no qual se passou da profecia ao cumprimento e no qual a história iniciou um novo curso. Maria age como quem vendo cair uma pedra num lago, antes de ir examinar a pedra que caiu e a sua composição, se fixa a olhar encantada as ondas concêntricas que ela produziu e que do centro se espalham, a perder de vista, rumo às margens. Deus e o mundo aparecem sob nova luz por causa da vinda do Messias, e Maria é a primeira a olhar Deus e o mundo sob esta nova luz. O Magnificat pode ser definido, quanto ao conteúdo, como um novo modo de contemplar Deus e como um novo modo de olhar o mundo e a história. Digo “quanto ao conteúdo”, porque quanto às palavras o Magnificat é o cântico menos novo que havia. Ele é entrançado de expressões e reminiscências do Antigo Testamento. Não podia ser de outro modo. Quer dizer, a realidade é cantada com as figuras que a tinham preparado. Nenhuma linguagem original e inédita teria obtido o mesmo resultado grandioso de concentrar, ao redor deste momento, tanta gravidez de significado. Cada palavra, aqui, condensa uma época, um evento salvífico, um personagem, uma profecia, relembra uma figura. Trata-se de uma invenção maravilhosa do Espírito Santo reunir, no mesmo momento, imagem e realidade, proclamar, conjuntamente, um final e um início. As palavras são as mesmas, mas mudaram-se as coisas. Este dizer com palavras antigas coisas novas faz parte do mistério da Escritura: indica por si só que a encarnação é “um mistério antigo e novo: antigo quanto à prefiguração e novo quanto à realidade”. De um lado, o Magnificat reassume grande parte do Antigo Testamento, de outro anuncia grande parte do Novo. As bem-aventuranças evangélicas estão aí contidas como em gérmen e num primeiro esboço. O cântico de Maria é uma espécie de prelúdio ao Evangelho. Como no prelúdio de algumas óperas líricas, nele são acenados os motivos e as árias salientes destinados a ser desenvolvidos depois, no desenrolar da ópera.


  O cântico de Maria – dizia – contém um olhar novo sobre Deus e seu mundo; na primeira parte, que compreende os versículos 46-50, no fluxo do que lhe aconteceu, o olhar de Maria se fixa em Deus; na segunda parte, que abrange os versículos restantes, seu olhar se volta para o mundo e a história.


  1. Um novo olhar sobre Deus


  O primeiro movimento do Magnificat é para Deus; Deus tem o primado absoluto sobre todas as coisas. Maria não demora em responder à saudação de Isabel; não entra em diálogo com os homens, mas com Deus. Não se prende em nada de intermediário, mas de imediato se fixa em Deus. Ela recolhe a sua alma e a lança no infinito que é Deus. No Magnificat foi “fixada” para sempre uma experiência de Deus sem precedente e sem parâmetro na história. É o exemplo mais sublime da linguagem dita numinosa. Foi observado que o manifestar-se da realidade divina no horizonte de uma criatura produz, comumente, dois sentimentos contrapostos: um de temor e outro de amor. Deus se apresenta como “o mistério tremendo e fascinante”, tremendo pela sua majestade, fascinante por sua bondade. Quando a luz de Deus pela primeira vez brilhou na alma de Agostinho, ele confessa que “tremeu de amor e de terror” e que, em seguida, o contato com Deus o fazia também “tremer e arder” ao mesmo tempo (cf. Santo Agostinho, Confissões, VII, 16; XI,9). Encontramos algo semelhante no cântico de Maria, expresso de modo bíblico através dos títulos. Deus é visto como “Adonai” (que diz muito mais do que o nosso “Senhor” como vem traduzido), como “Deus”, como “Poderoso” e sobretudo como Qadosh, “Santo”: Santo é o seu nome! Uma palavra que envolve tudo de tremendo silêncio. Ao mesmo tempo, porém, este Deus santo e poderoso é visto, com infinita confiança, como “meu Salvador”, como realidade benévola, amável, como Deus “próprio”, como um Deus para a criatura. Mais importante que as palavras e os próprios títulos, é o estado de espírito que eles deixam transparecer; aquilo que evocam é mais do que dizem. As palavras não conseguem conter senão minimamente a realidade que Maria sente no seu coração. Faz pensar em alguém que enfia as mãos num grande monte de trigo, até sentir o volume apertar de todos os lados, mas que depois, quando consegue fechá-las e elevá-las para o alto, se dá conta de não ter conseguido prender senão poucos grãos.


  O conhecimento de Deus provoca, por reação e contraste, uma nova percepção ou conhecimento de si e do próprio ser, que é o verdadeiro. O eu não se colhe senão defronte a Deus, “diante de Deus”: “Um pastor, que é (se isto for possível) um eu defronte às vacas, é um eu muito baixo; um soberano que é um eu defronte aos seus servos, igualmente; e no fundo nenhum dos dois é um eu; em ambos os casos falta a proporção... Mas que acento infinito cai sobre o eu no momento em que obtém como medida Deus!” (S. Kierkegaard, La malattia mortale II,A,1). Na presença de Deus a criatura, portanto, conhece finalmente a si mesma na verdade. E assim vemos que acontece também no Magnificat. Maria se sente “olhada” por Deus, ela própria entra nesse olhar, se vê como Deus a vê. E como vê a si mesma nesta luz divina? Como “pequena” (“humildade” que significa real pequenez e inferioridade, não a virtude da humildade!) e como “serva”. Percebe-se como um pequeno nada que Deus se dignou a olhar.


  As grandes experiências de Deus atingem uma profundidade e essencialidade que concentra todas elas. Até Isaías, quando teve aquela extraordinária visão da majestade e da glória de Deus, súbito tomou consciência de si mesmo, do que era na verdade, e exclamou: Ai de mim! Estou perdido, porque sou um homem de lábios impuros (Is 6,1ss.). Estamos diante do sentimento criatural. Maria não confessa a sua “impureza”, porque nela não existe impureza, mas reconhece igualmente a sua nulidade de criatura. A mesma experiência encontramos na vida de Francisco de Assis. Uma noite, o seu íntimo companheiro e confidente, frei Leone, quis espiá-lo para ver como orava e viu que passava longas horas repetindo alternadamente, com o rosto e as mãos levantados ao céu: “Quem és tu, ó dulcíssimo Deus meu? Quem sou eu, vil verme e inútil servo teu?” (Consid. sacre stimmate, III; FF [= Fonti Francescane] 1915). Quem és tu? Quem sou eu? Nessas duas perguntas está toda sabedoria cristã que consiste em conhecer Deus e a si mesmo. Também Santo Agostinho orava, dizendo a Deus: “Que eu te conheça e que eu me conheça” (“Noverim te, noverim me”), (Santo Agostinho, Sol. II,1,1; PL 32,885). Nenhum dos dois conhecimentos pode desprezar menos um ao outro: o conhecimento de Deus sem o conhecimento de si geraria presunção, o conhecimento de si sem o conhecimento de Deus geraria desespero.


  Nas palavras de Maria brilha, pois, em nova luz, a verdade das coisas, é “libertada a verdade que era prisioneira da injustiça” (cf. Rm 1,18ss.). O pecado – diz São Paulo – é a impiedade, o ter prisioneira a verdade de Deus na injustiça, e consiste em não glorificar Deus e render-lhe graças, mas vangloriar-se nos próprios pensamentos, pondo a criatura no mesmo plano do Criador. Maria inaugura o “mistério da piedade” que será realizado divinamente pelo Filho. Ela reconhece Deus como Deus e a si mesma como criatura de Deus, reconhece a diferença infinita. Tudo ela atribui a Deus e nada a si mesma, não só no campo do ser, mas também no do agir: Grandes coisas – diz – fez em mim o Onipotente. Deus é o autor, o agente principal; ela é apenas o “lugar” (“em mim”) em que Deus age, embora um lugar livre, que colabora por isso com Deus com a disponibilidade e o seu sim. Maria “reconheceu a Deus o seu poder, a sua majestade sobre Israel” (cf. Sl 68,35). Ela de fato restituiu a Deus o seu poder! É “cheia de graça” porque é vazia de si. Houve um momento na minha vida, durante uma peregrinação a Lourdes, em que vi com clareza esta coisa, por força de me sentir impelido a rezar, dizendo: “Ave Maria, vazia de ti...”, em vez de: “Ave Maria, cheia de graça...”. Aqui Maria é a exaltação mais pura da graça, e é triste que no cristianismo isto não tenha propriamente sido reconhecido por aqueles que mais e melhor falaram da graça e a tenham anteposta ao mérito.


  Desse reconhecimento de Deus, de si e da verdade, desprendem-se a alegria e a exultação: meu espírito exulta... Alegria proveniente da verdade, alegria pelo agir divino, alegria do louvor puro e gratuito. Aquilo que Santo Agostinho diz de si e de cada fiel vale de modo eminente para a Mãe de Deus que canta o Magnificat. “Louvo a Deus e, no louvar, me alegro, gozo no seu louvor. Seja gratuito o fato de amar e de louvar. E o que significa gratuito? Significa amar e louvar por si mesmo, não por qualquer outra coisa” (Santo Agostinho, Enarr. Ps. 53,10; CCL, 38,653s.). Maria engrandece a Deus por si mesma, ainda que o glorifique por aquilo que fez nela, isto é, a partir da própria experiência, como fazem todos os grandes orantes da Bíblia. O júbilo de Maria é o júbilo escatológico pelo agir definitivo de Deus e é o júbilo criatural de sentir-se criatura amada pelo Criador, a serviço do Santo, do amor, da beleza, da eternidade. É a plenitude da alegria. Se uma simples visita da graça divina é tal que faz exclamar a quem a recebe – como acontece a B. Pascal, naquela sua memorável noite de fogo –: “Deus de Abraão, Deus de Isaac, Deus de Jacó... Sentimento, alegria, paz. Alegria, alegria, lágrimas de alegria”, que coisa teria sido a vinda de Deus em pessoa no seio da Virgem Mãe? São Boaventura, que tinha experiência direta dos efeitos transformadores da visita de Deus à alma, fala da vinda do Espírito Santo em Maria, no momento da Anunciação, como de um fogo que a inflama toda: “Sobrevém nela – escreve – o Espírito Santo como fogo divino que inflamou a sua mente e santificou a sua carne, conferindo-lhe uma pureza perfeitíssima... Oh! se tu fosses capaz de sentir, em alguma medida, qual e quão grande foi o incêndio descido do céu, qual refrigério recebido... Se pudesses ouvir o canto jubiloso da Virgem...” (São Boaventura, Lignum vitae, I,3). Também a exegese científica mais exigente e rigorosa se dá conta de que aqui nos encontramos diante de palavras que não são compreendidas com os meios normais de análise filológica e confessa: “Quem lê estas linhas é chamado a condividir o júbilo; só a comunidade concelebrante dos crentes em Cristo e dos seus fiéis está à altura destes textos” (H. Schürmann, op. cit.). É um falar “no Espírito” que não se pode compreender a não ser no Espírito. É como um som que se transmite através das ondas da atmosfera que não é ouvido por quem está imerso n’água, onde vigoram outras leis físicas de transmissão dos sons.


  2. Um novo olhar sobre o mundo


  Aquilo que Maria nos falou até aqui de Deus – que ele é onipotente e santo – é muito belo, mas como conciliar com o que vemos em ato à nossa volta, isto é, o sofrimento, a injustiça, a prepotência? Ou Deus quer mas não pode eliminar o mal, e então não é onipotente, ou pode mas não quer, e então não é santo. Ouçamos o que Maria tem a nos dizer a respeito.


  Magnificat – dizia – compõe-se de duas partes. Aquilo que muda, na passagem da primeira para a segunda parte, não é o modo de se expressar nem o tom; deste ponto de vista, o cântico é um fluxo contínuo que não apresenta rupturas; continua a série de verbos no passado que narram o que Deus fez, ou melhor, “começou a fazer”. Aquilo que muda é apenas o campo do agir de Deus: das coisas que fez “nela”, passa-se a observar as coisas que fez no mundo e na história. Consideram-se os efeitos do definitivo manifestar-se de Deus, os seus reflexos sobre a humanidade e sobre a história. Aqui observamos uma segunda característica da sabedoria evangélica que consiste em unir à embriaguez do contato com Deus a sobriedade em olhar o mundo, no conciliar entre si o maior arrebatamento e abandono em referência a Deus ao maior realismo crítico em relação à história e aos homens. São Paulo descreve bem essa dupla atitude, feita de êxtase e de “loucura” quando se trata de Deus e de sábio discernimento quando se trata dos homens: “Somos – diz – fora de sentido por Deus e somos sóbrios por vós” (cf. 2Cor 5,13).


  Com uma série de fortes verbos no aoristo, Maria descreve, a partir do versículo 51, uma reviravolta e uma radical mudança das partes entre os homens: Abateu – exaltou; encheu –, mandou embora de mãos vazias. Uma reviravolta imprevista e irreversível, porque obra de Deus que não muda e não volta atrás, como fazem ao invés os homens em suas coisas. Nessa mudança emergem duas categorias de pessoas: de um lado a categoria dos soberbos-poderosos-ricos, do outro, a categoria dos humildes-famintos.


  É importante que compreendamos em que consiste uma semelhante reviravolta e onde ela acontece, porque de outro modo há o risco de entender mal todo o cântico e com isso as bem-aventuranças evangélicas que são aqui antecipadas quase com as mesmas palavras. Olhemos para a história: o que aconteceu, de fato, quando começou a se realizar o acontecimento cantado por Maria? Houve, porventura, uma revolução social e externa, pela qual os ricos foram, num golpe, empobrecidos e os famintos foram saciados de alimento? Houve, porventura, uma mais justa distribuição dos bens entre as classes? Não. Porventura os poderosos foram retirados materialmente dos tronos e os humildes exaltados? Não; Herodes continuou a ser chamado “o Grande” e Maria e José tiveram de fugir para o Egito por sua causa. Se pois aquilo que se esperava aqui era uma mudança social e visível, houve um desmentido total da parte da história. Então, onde aconteceu tal reviravolta? (Porque isso aconteceu!). Aconteceu na fé! Manifestou-se o Reino de Deus e isto provocou uma silenciosa, mas radical revolução. Como se tivesse sido descoberto um bem que, de um golpe, desvalorizou a moeda corrente. O rico aparece como um homem que pôs à parte uma enorme soma de dinheiro, mas de noite houve uma desvalorização de cem por cento e de manhã quando se levantou era um pobre miserável. Os pobres e os famintos, ao contrário, foram favorecidos, porque foram mais rápidos em acolher a nova realidade, não temem a mudança; têm o coração em prontidão. A reviravolta cantada por Maria é do mesmo tipo – dizia – daquele proclamado por Jesus com as bem-aventuranças e com a parábola do rico epulão. São Tiago, dirigindo-se aos ricos, dizia: Chorai, gritai pelas desgraças que vos sobrevirão: as vossas riquezas apodreceram (Tg 5,1-2). Porventura no tempo de São Tiago as riquezas dos ricos apodreciam materialmente? Não, mas o apóstolo quer dizer que aconteceu algo que fez perder para elas todo valor real; revelou-se uma nova riqueza. Deus – escreve ainda São Tiago – escolheu os pobres do mundo para fazê-los ricos pela fé e herdeiros do Reino (Tg 2,5). Ricos “pela fé”, ricos “do Reino”: enfim, eis aquilo que faz a diferença. Maria fala de riqueza e pobreza a partir de Deus; ainda uma vez fala “diante de Deus”, toma como medida Deus, não o homem. Estabelece o critério “definitivo”, escatológico. Dizer, pois, que se trata de uma reviravolta acontecida “na fé”, não significa dizer que ela é menos real e radical, menos séria, mas que o é infinitamente mais. Isto não é um desenho criado pela onda na areia do mar que a onda seguinte apaga. Trata-se de uma riqueza eterna e de uma pobreza igualmente eterna.


  Temos a melhor ilustração disso tudo na própria vida de Maria e no próprio Natal. Vejamos como vão as coisas no “albergue” de Belém. Chegam os ricos, reconhecíveis por seus grandes mantos, pelo anel precioso no dedo e pelas pesadas bolsas a tiracolo, chegam os notáveis da Galileia e da Judeia e os mercadores de passagem e todos são recebidos com grandes reverências, enquanto seus animais são encaminhados para a estrebaria. Chegam José e Maria e, anota o evangelista, “não havia lugar para eles na hospedaria” (Lc 2,7), de modo que devem refugiar-se na estrebaria, talvez aquela mesma do albergue, ou talvez uma diversa fora do lugarejo. Nada da grande reviravolta anunciada por Maria. Contemplemos, porém, agora as coisas. Onde estão os ricos e poderosos que naquele dia foram ali saciados e reverenciados por todos? Quem se recorda deles? O que resta daquela breve noite passada no coberto, na alegria? Foram “como se não tivessem sido”. Foram verdadeiramente “mandados embora de mãos vazias”. Ao contrário, quem não se recorda com comoção, não honra, ou ao menos não conhece, Maria e seu esposo José e o menino Jesus que então foram tão pouco estimados? Pode-se dar no mundo – para quem tem fé – uma reviravolta mais completa e radical que esta?


  No último versículo, Maria indica a ação decisiva de Deus, aquela que explica todas as outras: Socorreu Israel, seu servo, recordando-se da sua misericórdia, como havia prometido aos nossos pais, a Abraão e à sua descendência para sempre. Aqui se refere à vinda do Messias, ao cumprimento da maior das promessas de Deus. Retorna-se àquele coração do mistério, resumido, anteriormente, nas palavras: “Grandes coisas fez em mim o Onipotente”. Apenas que tal mistério, antes contemplado em si mesmo, na sua maternidade divina, agora é visto em referência a todo o seu povo, na inteira história da salvação. É este o verdadeiro ponto focal do cântico: a reviravolta das posições entre ricos e pobres não é evocada por si mesma, mas como sinal e manifestação deste evento escatológico que é a vinda do Messias. Para captar a carga de novidade que existe nestas simples palavras que fecham o Magnificat, seria necessário conhecer o que esperavam e o que pediam a Deus, em suas orações, os piedosos de Israel, no tempo precedente à vinda de Cristo. Nós possuímos, afortunadamente, uma destas orações: é Siraque 36,1-17, uma oração “pela libertação e pelo renascimento de Israel”, da época dos Macabeus: Ergue a tua mão... Renova os sinais e realiza outros prodígios... Apressa o tempo e recorda-te do juramento; narrem-se as tuas maravilhas... Tem piedade, Senhor, do povo chamado com o teu nome, de Israel... Cumpre as profecias feitas no teu nome... Um tempo se dizia: Estende o teu braço, agora Maria diz: Estendeu o seu braço; dizia-se: Realiza outros prodígios, agora se diz: Realizou prodígios; se dizia: Recorda-te!, agora se diz: Recordou-se; dizia-se: Tem piedade do povo, agora se diz: Teve piedade de Israel; se dizia: Realiza as profecias!, agora se diz: Realizou as profecias. Com uma simples mudança dos tempos dos verbos, Maria expressou uma mudança de época, a passagem do tempo da espera para o tempo da realidade. Algo semelhante a isto que acontece na alma da mulher no momento em que, depois de longa e intensa espera, dá à luz finalmente o seu menino, acontece também na passagem da antiga para a nova aliança. A antiga aliança – diz Santo Agostinho – estava “grávida de Cristo”. Agora ele veio; não está mais escondido, como uma criança no seio da mãe, mas presente; todo temor se muda em alegria e toda dúvida em certeza. Nisto, o Magnificat tem uma função insubstituível e belíssima na Igreja: ressuscitar, toda vez, o sentimento do evento, o estupor da hora escatológica, impedindo àquele momento passado de ser “passado”, isto é, transcorrido para sempre; a função de manter intata, enquanto possível, a força daquela primeira vez que será também a única. Antes havia a espera, depois existe a memória. Nós vivemos na memória e o Magnificat faz com que esta memória seja, de qualquer modo, no Espírito, também presença.
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